
para buscar compreender as motivações e
perfil do criminoso. Roubos e furtos em
geral acontecem em bairros de classe
média alta, por exemplo. “Nesse tipo de
crime existe relação direta com os níveis
de riqueza e não com os de pobreza,
como geralmente é dito”. Segundo ele,
ao fazer um levantamento dos locais de
maior incidência de roubos e furtos,
observa-se que são áreas com maior
circulação ou acúmulo de bens, regiões
com alta concentração de riqueza. Já
homicídios ocorrem, em maior número,
nos bairros pobres e as motivações são
passionais ou relacionadas ao tráfico de
drogas em sua maioria.
Para o coordenador, o planejamento
urbano pode contribuir na redução dos
índices de violência. Ele acredita que o
processo de urbanização tardio, acelerado
e desordenado dos países latino-
americanos gerou muitos conflitos sociais
que seriam a raiz do problema da
criminalidade. “Os países que tiveram um
desenvolvimento rápido e tardio
possuem, em geral, desordenamento
urbano e as maiores taxas de
criminalidade do mundo”, conclui Kahn.
Denise Mônaco assinala que a relação
entre planejamento urbano e qualidade
de vida nas grandes cidades faz parte de
uma concepção do pensamento
urbanístico existente desde a década de
1960 no Brasil. Hoje, porém, o papel do
planejamento urbano no crescimento da
criminalidade foi minimizado diante de
outros fatores, como as variáveis sócio-
econômicas e a falência institucional. 

Márcia Tait Lima

CA M P U S

Universidade incorpora
soluções da cidade para
seus problemas 
A expansão das universidades no
Brasil tem obrigado uma grande
parcela delas a rever seus planos di-
retores e reelaborar a forma de ocu-
pação de seu espaço. Nesse processo,
soluções encontradas nas cidades
acabam incorporadas nos campi. É
o caso, por exemplo, de como enca-
rar a questão da segurança do patri-
mônio e das pessoas dentro do es-
paço acadêmico: muros e cercas
isolando os campi universitários,
guaritas, câmeras de vigilância, e ou-
tros equipamentos eletrônicos de
controle e identificação.
Para o prefeito da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp),
o engenheiro civil Carlos Alberto
Bandeira Guimarães, apesar de
não terem sido feitas reformula-
ções do plano diretor original da
década de 1970, a universidade es-
tá agora elaborando um plano de
uso e ocupação do solo e foram
feitos grandes investimentos em
segurança, como o aumento de
50% de postos de vigilância e no-
vos veículos. “A idéia agora é partir
para o monitoramento eletrônico.
Na reforma do ciclo básico [parte
central da universidade], incluire-
mos a instalação de câmeras de
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Em 1991, o presidiário William da Silva

Lima, um dos fundadores da organização

Comando Vermelho, alertou em seu livro

Quatrocentos contra um: “Vejo claramente

que, seja qual for o regime político, se

nossa juventude não tiver alternativas,

ocorrerá uma guerra civil. Disfarçada, como

hoje, ou aberta, mas cada vez mais intensa”. 

A pesquisadora Nancy Cardia, do Núcleo de

Estudos da Violência (NEV) da USP,

ressalta que, em 1960, a capital paulista

tinha um índice anual de seis homicídios

por cada 100 mil habitantes; em 1990, esse

número salta para 70 por 100 mil habitantes.

Mas esse não é um fenômeno exclusivo de

São Paulo. A média brasileira de homicídios

é elevada - de 24 por 100 mil habitantes ao

ano - mais que o dobro da média mundial.

O envolvimento de jovens com o crime, já

apontado por Lima em seu livro, é crescente.

Eles constituem um dos grupos mais

vulneráveis à violência, seja como agressor

ou como vítima. Dados do Centro de Estudos

de Criminalidade e Segurança Pública

(Crisp) da Universidade Federal de Minas

Gerais (UFMG), apontam os homicídios

como principal causa de mortes entre

jovens de 15 a 25 anos no Brasil. Na América

Latina, a maioria das vítimas dos homicídios

compõe-se de homens, 69% dos quais na

faixa etária entre 15 e 29 anos. 

JOVENS COMO

VÍTIMAS E AGRESSORES



controle, mas a idéia é ter isso na
universidade toda”, diz Guima-
rães. Segundo ele, atualmente exis-
tem câmeras instaladas em locais
específicos, que os próprios insti-
tutos coordenam, mas não inte-
gram um projeto geral do campus. 
Já a cerca colocada no entorno da
universidade foi uma estratégia pa-
ra aumentar a segurança patrimo-
nial e das pessoas. “Agora estamos
instalando uma central de informa-
ções próximo a uma das entradas.
Nesse trecho, próximo à Faculdade
de Engenharia de Alimentos, a cer-
ca será retirada, pois teremos vigi-
lância constante. Depois faremos
uma avaliação do resto. Isso vai

ajudar a quebrar o impacto de iso-
lamento e de segregação que a cer-
ca criou”, diz ele. 
Para o diretor do Instituto de Geo-
ciências da Unicamp, Archimedes
Perez Filho, o espaço da universida-
de é público, mas em função de
mudanças sociais, como o aumento
da violência, foi necessário delimi-
tar sua área física. “Mas isso não é
algo que se dê apenas nas universi-
dades. A população se fecha em
condomínios, shoppings cercados
com guaritas, exatamente para se
prevenir. Essa não é a situação ideal,
mas é conseqüência de uma situa-
ção sócio-econômica”, diz ele.
O campus da Universidade de São

Paulo (USP), assim como o da Uni-
camp, também é cercado e tem o
acesso controlado por guaritas. “A
USP fecha seus portões após 23ho-
ras, mas não é proibido que as pes-
soas ingressem, desde que justifi-
quem sua entrada. Fazemos um
controle como num condomínio,
por exemplo”, diz Wanderlei Messias
da Costa, prefeito do campus na cap-
ital paulista. Para ele, a cidade uni-
versitária não deve ser aberta de mo-
do indisciplinado e indiscriminado.
“Acho que são necessárias regras, por-
que, no passado, pagamos um preço
muito alto pela abertura do campus
sem controle”, argumenta Costa.
Já na Universidade Federal de
São Carlos(UFSCar), no interior
paulista, existem cercas e guari-
tas, mas uma parte do terreno da
universidade fica fora das cercas,
a chamada Pista da Saúde. Ricar-
do Siloto da Silva, arquiteto e res-
ponsável pela pró-reitoria de ad-
ministração e pelo planejamento
urbano do campus, explica: “Cria-
mos ali um parque totalmente aber-
to, uma área grande para exercí-
cios, corridas, com estações de
ginástica. É um local bastante fre-
qüentado e totalmente aberto, a
qualquer hora”. Segundo ele,
apesar da existência de cercas e
guaritas na UFSCar, a recente re-
formulação do plano diretor não
incorporou elementos muito
marcantes relacionados a segu-
rança. De acordo com Silva, a
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Vista aérea do campus da Unicamp, em Campinas
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questão da segurança permeia to-
da a sociedade, mas é algo mais
impactante em outros lugares.
ESPAÇO PRIVADO O uso privado do
espaço das universidades públicas
paulistas também provoca polêmi-
ca. Na USP discutiu-se, em mea-
dos de janeiro deste ano, a ocupa-
ção de áreas da universidade por
tendas, com slogans de empresas e
academias, que ofereciam massa-
gem, frutas, sucos e águas para os
atletas das academias. “Eu vim ao
campus num sábado e percebi que
um espaço público, que deveria ser
franqueado a toda a população, es-
tava praticamente todo tomado
por esses atletas filiados a acade-
mias de fitness, atletas profissionais,
com tendas patrocinadas por em-
presas”, relata o prefeito do campus.
Ele não concordou
com este tipo de
ocupação, princi-
palmente, porque
as entidades espor-
tivas sublocavam o
espaço para acade-
mias. “Como cien-
tista social, vejo
uma tendência
mundial de se pri-
vatizar o lazer. É a
chamada indústria
do lazer. Sou fron-
talmente contrário
a haver cobrança
para ter direito a is-
so ou aquilo nos es-

paços públicos ou induzir as pes-
soas ao consumo, sobretudo em
universidade pública”, argumenta.
Para o prefeito do campus de Cam-
pinas, da Unicamp, não há proble-
ma em que tendas para venda e
promoção de automóveis, ou pro-
dutos de empresas que apoiaram
eventos universitários, ocupem
temporariamente espaço dentro da
universidade. “É uma contrapartida
que as empresas recebem em fun-
ção do apoio que prestaram. Assim,
algumas empresas têm estandes nu-
ma certa área da Unicamp, durante
um período”. Guimarães acrescenta
que, apesar de existirem opositores
à sua concepção de uso do espaço
público, ele está convencido de que
é uma boa parceria. “É apenas uma
forma de darmos uma contraparti-

da a um parceiro. Não estamos alu-
gando o espaço para arrecadar o di-
nheiro, nem ganhando dinheiro
com isso”, diz ele.
NOVAS IDÉIAS Além de incorporar
soluções urbanas testadas fora do
campus, existem algumas universi-
dade pensando em novas saídas pa-
ra seus problemas. Na UFSCar,
após o esgotamento do plano dire-
tor físico inicial, de 1978, uma nova
configuração começou a ser elabo-
rada no Plano de Desenvolvimento
Institucional de 2002. De acordo
com Ricardo Siloto da Silva, o
grande diferencial no novo projeto
é não se restringir à parte física bus-
cando, nas atividades fins da uni-
versidade, os elementos para nor-
tear as modificações necessárias.
Um exemplo é a adoção do urba-
nismo bioclimático, que planeja a
ocupação do espaço e as constru-
ções visando o conforto dos usuá-
rios e sem a dependência de equi-
pamentos, como ar condicionado,
além de menor uso possível de luz
artificial. Uma outra modificação
recém-concluída na UFSCar está
na integração no espaço e na exten-
são universitária, da área de saúde.
Apesar de não abrigar um hospital-
escola, a universidade oferece servi-
ços nas áreas de fisioterapia, enfer-
magem, terapia ocupacional e
psicologia que, até o Plano de De-
senvolvimento Institucional, fun-
cionavam de forma isolada.

Marta Kanashiro
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Vias marginais descentralizam fluxo de veículos


